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ANEXO I

Taxas de utilização dos espaços desportivos descobertos

Recinto desportivo

(preços por hora)

1 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter regular:

Escalões de formação — E 1;
Outros escalões — E 2.

2 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter pontual:

Escalões de formação — E 2;
Outros escalões — E 3.

3 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades do concelho
de Torres Vedras, qualquer escalão — E 4.

4 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades exteriores
ao concelho de Torres Vedras, qualquer escalão — E 5.

Nota. — Estas taxas incluem, sempre que existentes, a utilização
de balneários com duches quentes, iluminação artificial e equipamen-
tos fixos existentes ou montados nos espaços desportivos.

ANEXO II

Taxas de utilização dos espaços desportivos cobertos

Nave principal

(preços por hora)

1 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter regular:

Escalões de formação — E 5;
Outros escalões — E 10.

2 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter pontual:

Escalões de formação — E 12;
Outros escalões — E 13.

3 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades do concelho
de Torres Vedras, qualquer escalão — E 15.

4 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades exteriores
ao concelho de Torres Vedras, qualquer escalão — E 17.

Sala de desporto

(preços por hora)

1 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter regular:

Escalões de formação — E 5;
Outros escalões — E 7,5.

2 — Por associações/clubes do concelho de Torres Vedras e com
carácter pontual:

Escalões de formação — E 10;
Outros escalões — E 12,5.

3 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades do concelho
de Torres Vedras, qualquer escalão — E 10.

4 — Por grupos de cidadãos, empresas e ou entidades exteriores
ao concelho de Torres Vedras, qualquer escalão — E 15.

Nota. — Estas taxas incluem, sempre que existentes, a utilização
de balneários com duches quentes, iluminação artificial e equipamen-
tos fixos existentes ou montados nos espaços desportivos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE VIEIRA DO MINHO

Aviso n.o 283/2006 (2.a série) — AP. — Albino Carneiro, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Vieira do Minho, faz público que,
nos termos do artigo 118.o do Código do Procedimento Administrativo,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, poste-
riormente alterado pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, e
na sequência de deliberações da Câmara Municipal de 15 de Junho
de 2005 e da Assembleia Municipal de 23 de Setembro de 2005,
ambas deste Município de Vieira do Minho, e após discussão pública,
foi aprovada a 3.a Alteração ao Regulamento Municipal sobre as
zonas de estacionamento tarifado e de duração limitada na vila de
Vieira do Minho.

3 de Janeiro de 2006. — O Presidente da Câmara, Padre Albino
Carneiro.

3.a Alteração ao Regulamento Municipal sobre as zonas de esta-
cionamento tarifado e de duração limitada na vila de Vieira
do Minho.

Ao artigo 2.o é incluído o n.o 6 com o seguinte teor:

«Artigo 2.o

Limites de tempo e tarifas

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — Os residentes nas ruas e praça situados nas zonas de esta-

cionamento tarifado estão isentos do pagamento de tarifa de esta-
cionamento entre as 17 horas e 30 minutos e as 10 horas.»

Aviso n.o 284/2006 (2.a série) — AP. — O Padre Albino Carneiro,
presidente da Câmara Municipal de Vieira do Minho, nos termos do
artigo 118.o do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, e posteriormente alterado
pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro, faz público que, na sequência
de deliberação da Câmara Municipal de Vieira do Minho datada de
21 de Janeiro de 2005, está aberto a inquérito público, pelo período
de 30 dias a partir da publicação no Diário da República, 2.a série,
o projecto de regulamento municipal sobre o funcionamento, a segurança
e a utilização do Auditório Municipal de Vieira do Minho.

3 de Janeiro de 2006. — O Presidente da Câmara, Padre Albino
Carneiro.

Regulamento Municipal sobre o Funcionamento, a Segurança
e a Utilização do Auditório Municipal de Vieira do Minho

Os auditórios municipais constituem espaços privilegiados de pro-
moção e difusão de actividades culturais.

Para que se verifique uma correcta e racional utilização do seu
espaço, é importante a existência de um conjunto de regras e princípios
a que deve obedecer essa utilização.

Partindo dessa premissa, é elaborado, ao abrigo de competência
regulamentar própria nos termos do artigo 241.o da Constituição e
em obediência ao disposto nas alíneas i) do artigo 19.o da Lei n.o 42/98,
de 6 de Agosto, e a) do n.o 7 do artigo 64.o da Lei n.o 169/99, de
18 de Setembro, na sua actual redacção, o Regulamento Municipal
sobre o Funcionamento, Segurança e Utilização do Auditório Muni-
cipal de Vieira do Minho.

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.o

Objecto

O presente Regulamento define as regras de funcionamento, segu-
rança e utilização do Auditório Municipal e dirige-se a todos os uti-
lizadores desse espaço.

Artigo 2.o

Âmbito de aplicação

O presente Regulamento aplica-se ao Auditório Municipal de Vieira
do Minho e a todos os auditórios municipais que, de futuro, venham
a ser construídos.

Artigo 3.o

Definições

1 — O Auditório é uma instalação municipal destinada à realização
de actividades de índole artística, individuais ou colectivas, bem como




